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RESUMO 10 
 11 
Estudos sobre a tolerância da batata ao estresse hídrico podem ser realizados em 12 
laboratório com controle das condições de cultivo e com diferentes genótipos. Para a 13 

simulação do estresse hídrico no cultivo in vitro, a utilização de polietilenoglicol (PEG) 14 
tem sido uma alternativa. O objetivo deste trabalho foi elaborar e validar metodologia 15 
para testar o estresse hídrico em genótipos de batata in vitro. Para tanto, conduziu-se 16 
dois experimentos. O primeiro determinou a concentração ideal de PEG no meio de 17 

cultura que melhor predissesse a resistência ao estresse hídrico, foram testados o efeito 18 
de 4 concentrações de polietilenoglicol 6000 (g mol-1): 0; 2,4; 4,8 e 7,2% no meio de 19 
cultura para observar a tolerância de 3 genótipos de batata ao estresse hídrico. Nesse 20 

experimento o tratamento com 4,8% PEG promoveu maior efeito de estresse hídrico 21 
possibilitando a diferenciação dos genótipos. O segundo experimento testou a tolerância 22 
de 12 genótipos de batata ao efeito da adição de PEG ao meio de cultura com 2 23 

concentrações: 0 e 4,8%. Nesse experimento a cultivar Ana mostrou-se tolerante ao 24 
estresse hídrico in vitro causado por PEG, pois no tratamento com adição de PEG essa 25 

cultivar se desenvolveu tão bem quanto no tratamento sem PEG para todas as variáveis 26 

estudadas. 27 

 28 
PALAVRAS­CHAVE: Solanum tuberosum L, cultivo in vitro, déficit hídrico, seca. 29 
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